
(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 2.213 276 14,2 2,1 930 -25 -2,6 0,5 2,38 17,3 1,6

Arroz 11.948 1.345 12,7 -0,2 1.955 -54 -2,7 -1,8 6,11 15,8 1,7

Feijão 3.286 773 30,7 0,4 3.078 241 8,5 1,6 1,07 20,5 -1,2 

Feijão 1ª safra 1.380 345 33,4 -0,2 1.101 122 12,5 -0,6 1,25 18,6 0,5

Feijão 2ª safra 1.217 304 33,3 -0,2 1.410 99 7,6 2,5 0,86 24,0 -2,6 

Feijão 3ª safra 689 123 21,7 2,5 567 19 3,5 4,0 1,22 17,6 -1,5 

Milho 91.469 24.938 37,5 2,8 17.077 1.155 7,3 1,8 5,36 28,2 1,0

Milho 1ª safra 29.861 4.103 15,9 1,9 5.556 199 3,7 0,7 5,37 11,8 1,3

Milho 2ª safra 61.607 20.835 51,1 3,2 11.521 955 9,0 2,4 5,35 38,6 0,8

Soja 110.162 14.727 15,4 2,4 33.711 459 1,4 -0,5 3,27 13,9 2,9

Trigo 5.468 -1.259 -18,7 -3,2 2.055 -63 -3,0 -3,0 2,66 -16,2 -0,2 

Demais 3.388 522 18,2 3,7 1.294 52 4,2 0,9 - - -

 Brasil (1) 227.932 41.322 22,1 2,3 60.101 1.765 3,0 0,2 3,79 18,6 2,1 

(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

MT 57.370 13.944 32,1 2,3 14.700 699 5,0 1,4 3,90 25,8 0,9

PR 40.023 4.181 11,7 2,2 9.712 25 0,3 0,3 4,12 11,4 1,9

RS 34.825 1.802 5,5 4,2 8.647 114 1,3 0,0 4,03 4,1 4,2

GO 22.001 4.451 25,4 5,7 5.241 27 0,5 0,0 4,20 24,7 5,7

MS 17.596 3.830 27,8 1,0 4.356 142 3,4 0,1 4,04 23,6 0,9

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 7º levantamento da safra 2016/17

Próximo Informativo - Maio/17

Produtividade (t/ha)

Safra

2016-17

Variação
Safra

2016-17

Variação
Safra

2016-17

Variação

(A) (A)

(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2015/16.

(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2016/17.

Safra Brasileira de Grãos 2016/17  -  7º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2016/17 - 7º levantamento (ABRIL/2017)

Acompanhamento da Safra 2016/17: ABRIL DE 2017 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2016-17

Variação
Safra

2016-17

Variação
Safra

2016-17

Variação

Abril de 2017

Informativo DEAGRO

Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP                       � deagro@fiesp.org.br                                                � (11) 3549-4434

Para o sétimo levantamento da safra brasileira de grãos, a estimativa é que o Brasil cultive 60,1 milhões de

hectares. Além do avanço da área plantada das culturas de primeira safra, este levantamento também
confirma a possibilidade de maior plantio de culturas de segunda safra, sobretudo o milho. O aumento de área

plantada equivale a um incremento de 1,8 milhão de hectares e indica um recorde na área cultivada no país. Já a

produtividade média das culturas continua em ascensão, em face das boas condições climáticas que têm

favorecido todas as lavouras nas diferentes regiões do País. Com isso, estima-se uma produção recorde de 227,9
milhões de toneladas para a safra brasileira de grãos 2016/17, aumento de 22,1% em relação à safra passada, o

que equivale a 41,3 milhões de toneladas a mais.

Destaques

» Destaques Conab: Soja e Milho: principais culturas produzidas no país, apresentam ganho na produção de 15,4

e 37,5%, respectivamente. Os dois produtos correspondem a quase 90% do que é produzido com grãos no país. A

soja deve alcançar uma produção de 110,2 milhões de toneladas. Para o milho a estimativa é de 91,5 milhões de

toneladas, distribuídas entre primeira safra (29,9 milhões de toneladas) e segunda safra (61,6 milhões de

toneladas). Trigo: expectativa de redução na área plantada, em razão do preço do produto e os estoques de

ótima qualidade da safra passada. Com isso, a oferta do produto deve ser 18,7% menor em comparação ao

período anterior. Algodão: as condições climáticas continuam favorecendo a cultura e a produção deve atingir

2,2 milhões de toneladas de caroço (alta de 14,2%), mesmo com previsão de redução na área plantada. O alto

custo de cultivo, a dependência da demanda do mercado externo e a verticalização da produção levam o

produtor a utilizar um pacote tecnológico altamente elaborado.


